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Apresentação 
Este curso tem como objetivo examinar com os estudantes as questões que costumam 
se  colocar  aos  pesquisadores  de  campo.  Sem  pretender  prever  ou  cobrir  todos  os 
desafios que o  trabalho pode  impor ao pesquisador que privilegia o acesso direto à 
informação  empírica,  o  curso  percorrerá  algumas  referências  clássicas  em  nossas 
disciplinas.  Trata  se  de,  por meio  do  contato  reflexivo    com  algumas  da  principais 
questões  teóricas  e  metodológicas relacionadas  à produção  de  conhecimento  nas 
ciências  sociais  e  com  monografias  que  marcaram  o  avançar  das  ciências  sociais, 
ampliar  a  consciência  acerca  do  exercício  de  busca  de  apreensão  da  alteridade 
mediante,  a  um  só  tempo,  a  relativização  dos  recortes  e  valores  do  próprio 
pesquisador  e  a  impossibilidade  de  transpor  completamente  a  sua  própria  ‘culture‐
boundedness’.  
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